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NOVOS TRIBUTOS E EFEITOS CONSEQUENTES

Prof. Antônio Lopes de Sá – 09/01/2001
As duas faces das coisas parecem ser uma lei universal. 

A doutrina oriental já pregava, há milênios, tal visão.

Seja qual for o fato, o destino parece realizar, por duplo aspecto, o efeito de um evento.

Assim, por exemplo, em novembro de 1922, sob os escombros do túmulo de Ramsés VI, Carnarvon descobriu os primeiros vestígios da sepultura do faraó Tutankhamem, falecido em tenra idade.

O sucesso do empreendimento ligou-se ao fato de se descobrir nada menos que 5.000 objetos, pois, o local foi dos poucos que não teve a visita dos ladrões dos desertos.

As quatro câmaras subterrâneas ensejaram uma rara visão sobre a história do Egito através de muitas inscrições e diversas coisas como: cofres, urnas, tronos, camas, tecidos, jóias, armas, leques, estátuas, alimentos, jarras de vinho, brinquedos, jogos, e, sobretudo de uma riquíssima máscara mortuária.

O que se seguiu, todavia, ganhou a página de jornal e alimentou a imaginação em romances como “a maldição da múmia”.

Fatalidades perseguiram os que haviam penetrado por primeira vez naqueles sagrados recintos.

Mortes misteriosas, dos envolvidos na “profanação” da mastaba, começaram a se suceder em curto prazo.

Era o reverso da medalha, a outra face do destino e todas as explicações que se buscaram apenas reforçaram o que havia mesmo acontecido. 

Quem persegue o que quer pode ter o que não quer...

Lenda ou não, o caso de Tutankhamem foi uma realidade histórica.

Nada nos impede de realizar uma analógica comparação e que embora pareça estranha na realidade ninguém pode impedir que se estabeleça.

Todas as vezes que vejo a edição de um novo tributo, ocorre-me à mente os efeitos naturais do “outro lado das coisas”.

Assim, por exemplo, quando li há dias a notícia de que ao apagar das luzes do século XX, o governo do Estado de São Paulo, criou mais dois impostos, um sobre a transmissão “causa mortis” e outro sobre as doações, fiquei a imaginar o que já devem estar maquinando os paulistas para escapar de mais esta mordida tributária.

Os italianos possuem um famoso ditado a respeito : “feita a lei e logo se descobre a falha dela”... 

Com a fartura de bons tributaristas que a paulicéia tem, certamente, medidas já estarão sendo maquinadas.

Nosso país é um dos que possui a mais pesada carga de impostos do mundo e a quantidade de dinheiro que vertemos nos cofres públicos não tem tido a melhor das destinações.

São muitos os milhões que os corruptos surrupiaram, extraídos da contribuição de todos, mas, destinados a suprir o ilícito enriquecimento de uns poucos.

Como se não bastasse, a má destinação do dinheiro, o excesso do endividamento e a abusiva evasão para pagamento de juros (essa a mais nociva de todas as evasões que se verifica em nosso país), os desperdícios aos montões, são fatores que desestimulam o contribuinte e esta é uma opinião que as próprias entidades de classe têm manifestado publicamente (inclusive a de auditores do Tesouro Nacional).

Os poderes executivo e legislativo estão fazendo o querem, sem pensar em nossa gente, mas, os efeitos estão aí com a evasão que não consegue o próprio governo controlar.

O que deveras necessitamos e que o parlamento parece insensível para o assunto, é de uma competente reforma tributária de base que venha a simplificar o sistema e fazer com que todos paguem e assim pague-se menos.

